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1. CONSIDERAçOES GERAIS 

0 presente trabaiho resume a experiència realizada 
pela Secretaria de Educacao do Governo do Distrito Fe-
deral no Centro de Educacao Primória - Escola-Parque. 
Deve-se a iniciativa ao propósito de atender a solicitacao 
da Coordenacao Técnica do "Seminärio sobre Formacao 
Especial no Ensino de 1 9  Grau", promovido pelo 
MEC/DEF/PREMEN, que incluiu a experiência entre as 5 
selecionadas para temdtica do Seminârio. 

0 tema, "Formacao Especial e Escola-Parque", desdo-
bra-se em duas partes: A pripleira delas relata a experiên-
cia da Escola-Parque do Centro 1, desde a sua implanta-
cão ate aos dias atuais, incluindo-se aí as transformaçoes 
por que vem passando para adaptar-se as exigências da 
Lei n 9  5.692/71. 

A segunda parte focaliza a nova estrutura curricular 
das novas ESCOIAS-PARQUE a serem construIdas 
decorrente das alteracaes trazidas pela Lei n 9  5.692. 
Mostra como serd organizada a escola, tendo em vista: 1) 
a reunião de recursos para Formacao Especial e a Comuni-
cacao e Expressão; 2) a participacao dos alunos, quanto 
possivel, no sua dinâmica das atividades pedagógicas e 
administrativas; 3) a criacão de clubes que proporcionem 
ocasião de atividades voltadas para interesses especiais. 

0 1 9  Centro de Educacao Elementar, instituiclo em 20 
denovembro de 1960, formado pela ESCOLA-PARQUE e 
Escolas-Classe 108 e 308 atendeu inicialmente, a 270 alu-
nos. Posferiormente, em 1961, atendeu a Escola-Classe 
107 e, em 1962, atendeu o esquema do Piano Proposto. 

7 
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20 DEL1MITAçAGDA EXPERIENCIA 

2.1. Caracterlzaçao 

A ESCQLA-PAR.QUE nosceu corn Brasilia. 
A Cornissäo Administi1ia-.-do Sistema Educacional 

de Brasilia - CASE B, instituida pelo Decreto n 9  
47.472/59, elaborou o Piano Educacional de Brasilia ios 
seguintes terrnos: 

- Educacao Elementar, a ser oferecida em "Centros 
de EducacaoElementar" coda urn dos quais constituirá urn 
conjunto integrado por 4 Jardins de lnfâncio, 4 Escolas-
Classe e urna ESCOLA-PARQUE, servindo a 4 quadras, e 
essirn discriminados em suas finalidades: 

• 	Jardins de infância, destinados a educacao de crian- 
ças ile 4 a 6 aflOS; 

Escolos-Classe para educacao intelectual sisterndtica 
dernenores, nas idades de 7 a 12 anos, em curso completo 
de seis onos ou series escolares ;  

• 	ESCOLAS-PARQUE, destinadas b compietar a tarefa 
das Escolas-Classe, mediante desenvoivimento artistico, fi- 

sico e social-da criança e sua iniciaçäo no trabaihb, afro-
yes de urna rede de instituiçôes ligadas entre si, dentro do 
mesma cirea e constitulda de: 

- biblioteca infantil e museu ;  
- paviihão de artes industriais ;  
- dependência para refeitcirio e administracao ;  
- con junta para atividades de recreaçao ;  e 
- con junto paro atividodes sociais. 

A ESCOLA-PARQIJE e o estabelecimento destinado a 
ministrar atividades que complementem corn as Escolas-
Classe o curriculo pleno do Centro. 0 trabalho pedago-
gico e desenvolvido nas cireas de Educaçao Fisica, Artes In-
dustrials, Arfes Picisficas, Educacao Musical e Artes Cêni-
cas, organizadas em curriculos que vém sofrendo aitera-
cöes para adaptor-se as leis de ensino e exigências do 
cornunidade. Atualmente, vigora a seguinte estrutura curr.ij-
cular e odministrativa: 

VA 
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3. OPERACIONALIZAcAO 

A Escolo-Porque adota corno forma de planejarnenfo 
escolor a representacao de urn sisterna diddfico - Modelo 
de Ensino segundo Gloser. 

"Modelo de Ensino e urno forma de planejornento 
que pretende urna abordagern racional e cientiflca do en-
sino". Tal abordagem supoe a determinocao de objetivos 
e dos recursos disponiveis, a onálise dos consequencias 
que advirão dos diversas atuacaes possIveis, a escol}ia 
entre essas possibilidodes e finalrnente, o concebjcjo. 0 Mo-
delo de Ensino é pois, urn processo contInuo que engloba 
urna série de operaçaes interdependentes. 

Na elaborocaoe no aplicacao dos Modelos de En-
sino fixom-se os objefivos, exigindo-se urno interaçao cons-
tante entre as elernentos diferentes que cornpôern, conside-
rondo atenfamente ascondicoes, as possibjlldades e as 
particularidade s  dos educondos corn quern se vol tra-
boihor. 

0 aspecto objetivo e irnediato de oplicabilidade do 
Modelo de Ensino - que tanto e itiI no sentido "correti-
vo" poro reformuloçao no ordern do rociocInlo, quonto 
paro sistematizor a organizocao mental do professor - 
leva a ratificor suo validode no pianejarnento de oçâo 
did6tic0 do Escola-Parque. 

3.1. PLANEJAMENTO 

MODELO DE ENSINO 
DEGLASER 

19 



3.2. REAUZAçOES 

PEDAGOGICAS L=V> ROTINEIRAS 

Atividades especificos dos cinco 

setores do escolo, desenvolyjdos 

de ocordo corn o plane jamento 

dicirio decada professor 

ESPECIAIS 

- Desfile do primavera e cornpeticoes infernos em 

Educoçao FIsica - FACIBRA 

- Concursos e exposiçoes em artes plósticas e artes indus-

triois - FACIBRA. 

- Festivois de ortes ao or Iivre. 

- Festival do canção - EMIBRA - Em Educaçao 

Musical. 

- Apresenfocoes Cênicas em teatro e cinema. 

20 



FEDF 
tnstalacaes FIsicas - Manutencao e Reporos 

3.3. RECURSOS 	 MonutençaodoPessoal 

HNANCEIROS 	 AUDITORIO
TaxadeOcupacão 

Fumes 

Conferências 

Pecas teatrais 

Cong ressos 

CANTINA 
Refeicoes pora funciondrios e membros do 

comunidade 

Aluguel pora festas de casamentos e aniver-

scirios 

LAVANDERIA 
Atendimento a comunidade por precos abaixo do media 

COMUNIDADE 

Associaçao de Pals e Mestres 

Campanhas de Auxillo a Escola 

Almocos 

Churrascos 

Fumes, etc. 

21 



4. RESULTADOS DA EXPERIENCIA 

Sondagem sobre alunos egressos 
do Centro 1 de Educacoo Primória 

Em 1970, a Secretaria de Educaçao e Cultura do DF 
- Coordenaçao de Educaçao Prirndrio realizou uma son-
dagem sobre alunos egressos do Centro 1 dé Educocao Pri-
mdrio, corn vistas a determinar "em que medida uma edu-
cacao nos moldes da propiciada pelo Centro 1 de Educa-
cao Primdria, que se propöe enriquecer as atividades curri-
culares traduzidas por major iniciatividade prontidão e 
autonomia de aprendizagem, capacidade de expressao 
oral e escrita e major facilidade de comunicacao, se relo-
ciona e contribui para o desenvolvimento dos capacidades 
gerais e formaçao de seus educandos". 

cido: 
No planejamento geral do trabalho ficou estabele 

- situar, no então curso ginasial, alunos egressos do 
Centro 1 de Educaçao Primdria ;  

localizar as alunos por série e turma, o que ocor-
reu em 4 estabelecjmentos de ensino oficiais ;  

- analisar o desenvolvimento dos capacidades 
gerais do educando durante o processo de escolarizacao, 
posterior ao erisino primcirio, ésperando-se obter dados 
quantitativos e qualitativos comprobatários do validade 
desta experiencio de educaçao integral: 

• Entendeu-se por rendimento quantitati-
vo do aluno, notos obtidas no 1 9  semestre de 
1970, nas disciplinos constantes do curriculo. 
• Entendeu-se par rendimento qualitativo 
do aluno, conceitos em termos de átimo, born, re-
gular e fraco. Ao lodo dessa caracterizacao, foi 
consignada a descriçao do aluno quanto 00$ as- 
pectos de: 

- criatiyjdade; 
- responsabilidade;  

- sociabilidade ;  
- lideranco ;  
- habilidode manual ;  
- capocidade de percepçâo ;  
- capacidade de expressao ;  
- autonomia de aprendizagem ;  
- interesse par arte ;  
- qualidade de trabalho apresentado 

O item rendimento quantitativo foi preenchido pelas 
secretarias dos estabelecimentos, enquanto 0 item rendi-
mento qualitativo foi obtido mediante entrevista com as 
professores de disciplinas e prdficas educativas pertinenfes 
00 currIculo do curso ginasial. 

- Selecionar o perlodo do sondagem, o qual recaiu 
sobre 1968 e 1969 por permitir duos perspectivas do pro-
blema: 

• no sentido vertical ascendente, as anos cita-
dos, estando bastonte próximos, propicioram vi-
sualizor urn momento do processo educativo, de-
corrente do conclusao do escolaridade primdria. 
Assim, a localizacao dos alunos, se deu no 2 
série ginasial. 
• no sentido horizontal prapkiariam observar 
as resultados do aproveitamento desses alunos 
através de dados quantitotivos e qualitativos do 
seu rendimenfo. 

SELECIONAR A AMOSTRA;  0 QUE DETERMINOU A 
SEGUINTE DISTRIBUIçA0: 

1968— 198alunos ;  
1969— 219olunos. 

Desse total (417) foram localizados em 4 estobeleci- 
mentos de ensino médio, 111 alunos. Passamos a apresen-
for o rendinento qualitativo desses alunos no 1 9  e 29 series. 

RENDIMENTO QUALITATIVO - 1 9  SERIE 

TOTAL DE TOTAL DE 

TURMAS ALUNOS 

24 66 
% 	 I 100% 

CONCE 1105 

OTIMO 	 BOM 	 REGULAR 	 FRACO 

19 	 23 	 17 	 07 
28,8 	- 	34,8 	 25,8 	 10,6 

RENDIMENTO QUALITATIVO - 2 9  SERIE 

TOTAL DE 

TURMAS 

TOTAL DE 

ALUNOS 

CONCEITOS 

- 	OTIMO BOM 

17 
37,8 

=LAR 

11 
24,4 

FRACO 

20 
% 

45 
100% 

14 
31,1 03 

6,7 
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Conclusào: Emboro estela irnplIcifa, nos concei-
tos estipulados, urna significacao bastante ampla, corn re-
ferência 00 comportamento geral do aluno, (frequente-
mente o professor fende a considerar Born - aluno que 
revela atitudes gerais positivas ;  Fraco - aquele que deno-
to reacOes negotivas, demonstradas indusive por hdbitos 
sociais e linguagem deficiente) acrescentamos outras carac-
terizaçoes obfidas através de entrevista corn as professores: 

o consenso decorrente dos respostas dos professores, 
indicou que: 

- 72 alunos, em 111, revelaram grande poder cria-
tivo, evidenciodo principalmente pelos professores de Por-
fugues e dos Próticas Educafivas. Houve depoimento de 
professores de que as alunos do Escola-Parque sobressal-
ram-se de urn modo geral, pela criatividade ;  

- 92 alunos foram apontados corno bastante res-
ponsciveis ;  

- a sociabilidade observada no desenvolvimento 
dos trabaihos em equipe, de urn modo geral é muito boa,, 
ernbora se constatasse 5 alunos corn problemas de dificil 
relacionarnento ;  

- quanta a lideranca, a opinião dos professores di-
vergiu urn pouco. Foram constatados 25 casos de represen-
tantes de turma que, segundo depoimento dos professores, 
podem ser tornados como exernplo de liderança ;  

- quanfo a habilidade manual dos alunos observa-
dos, somente professores de prdticas educativas souberam 
dar algurna indicacao. Considerou-se o item prejudicado 
por falta de dados que permitissem conclusâo vcilida ;  

- dos 111 alunos, 82 apresentararn boo capacida-
de de percepção ;  

- 96 evidenciararn facilidade de expressâo oral e es 
crita ;  

- 98% dos alunos se revelarn corn capacidade de 
autonomia de aprendizagem, entendida corno capacida-
de de autodireçao, independência e dinárnico no exe-
cucoo dos tarefas ;  

- 93% dos alunos se interessararn pela arte e as tra-
baihos apresentados, carocterizararn-se pelo capricho, or-
denacao e born gosto. 

Os professores entrevistados fororn quase unénimes 
em afirmar que as alunos egressos do Cenfro 1 de Educa-
cáo Prirnciria, no curso ginasial, nurna analise cornparativa 
corn outros alunos, realmente se sobressaem. 

24 
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1. JUSTIFICATIVA 

t 
A 

No época em que foram projetadas, a destinacao 
das atuais EscoiasClasse das superquadros era a de pro-

mover o ensino formal para aiunos de sete a onze anos, 
nas quatro series do anfigo curso primório. 0 Piano Educa-
cional de Brasilia incluju ESCOLASPARQUE destjnados a 
complemenfor o ensjno desenvolvid o  nas Escolas-Class e  no 
que diz respeito a outros atividades educacionois: "inicia- cão 

ao trobalho, atividodes artisticas, sociais e de recrea-
coo 

A primeiro ESC0LAPARQUE foi logo construida, e 
de seu trabalho frI nOsOcuparnos anteriormenfe Trato-se 
agoro de dar continuidad e  a implantaqd o  do Piano Educa- 
cionai e ao mesmo tempo ajustá-lo as disposicoes da Lel n 9  5.692. 

Tendo a Lei estabelecido o ensino de 10 Grau em 8 
series, determinando assirn a permanêncja dos alunos nos 
Escolas-Classe ate aos 14 anos, estas pequenas Escolas 
desde o inicio projetodas para oferecer apenas parte do 
vida curricular, tornam-se ainda mais carentes de espaço e 
instalacoes, inadequada s  e insuficientes para o desenvolvi-
mento de todo a proposjcao curricular para as oito series 
de 10 

Grou. E assim evidente a necessidade do construcao 
irnedjata de novas ESC0LASPARQUE, as quais se ajustarn 
exotamente as disposicoes do art. 30 do Lej n9 5.692. 

0 funcionarnent o  destas novas ESCQLAS traró corno 
consequencia o desofogamento das Escolas-Ciasse e a pos-
sibilidade de intercomplernentaridade entre os estabeleci 
mentos, 00 

seja, a piena aplicacao do Proposta Curricular, 
conforme a Lei. 

Considerando que a educoçao e o podräo de otendi-
mento a ser oferecido no Escola de 19 Grau deve adequar-
se as necessidodes do alunado, e ainda sabendo que a 

quose totalidade dos estudontes do regiao a otender as-
pira a 

educacao em nivel superior, deixaremos de conside-

rar, nas ESCOLASPARQUE a perspectiva de interrupca o  dos estudos a nivel de 10 Grau ;  esta preocupocao cabe naturolmente as escolas dos regiaes onde se concentra a 
populacao de nivel sácio-econôrn ico e cultural mais caren-
te, e infelizmente oindo por algum tempo mois, o aban- 
dono do escolo e prematuro A profissionaljza cao  a nivel médjo, evidentemente, cabe as escolos de 2 9  Grou. 

As ESCOLAS.PARQUE de Brasilia compete essencial 
mente oferecer ao educando a oporfunidade de encontror 
e desenvolve r  a nIvel de 19 Grau, as préprias tendências 
naturais construtivas, treinar copacidades básicas, perce-
ber melhor o mundo exterior e organizar e expressor o 

mundo interior, formando otitudes fundornentais pora o 
otingimento dos nIveis aspirados de crescirnento intelec-
tual, fIsico e cultural. 

A estrutura proposta paro as novas ESCOLAS-PAR. 
QUE abre-se a 

criacao de CLUBES, planejados corn o obje-
tivo de atender aos interesses individuais diversjficados 
dos alunos. Tais CLUBES oferecerao cornpo adequado pa-
ra 0 enriquecimento  curricular, 00 pleno crescirnento do aluno bern dotado e, 00 rnesrno tempo paro Oportunizar 
repeficao e exercifacao adicional 00 aluno menos dotado. 
Caberé assirn aos CLUBES a funcao de contribuir poro 
atendirnento especial mencionado no artigo 99 do Lei n

9  5.692/71. 

A ESCOLA-PARQUE assim planejada traduz o Piano 
Educacional de Brasilia tol corno f01 programado dinärni-
co, aberto a evolucao e ajustado a realidade de urn Pals 
que cresce, tal como preconizavam as educodores erninen-
tes que 0 criarorn. 

I. 
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2. CARACTERIZAcAO DA FORMAcAO ESPECIAL 

A Escola-Parque vem sofrendo olterocoes no suo es- 
truturo e furicionoment o  em decorrêncja do implantocao 
do tel n° 5.692/71. 

Destinoda a complornenfar as estudos desenvolvidos 
nos Escolas-Closse, ela o faz afravés de partes dos esfudos 
obrigatorjos - Educoçao FIsico, Educaçao Artistica e Pro-
grama de Sode - e do parte diversificad a  do currIculo. 

2.1. A Formaçao Especial de acordo corn a Re- 

soluçâo n' 1/74, do C.E.D.F. 

A porte diversificodo Incluldo no currIculo pleno de 
ensino de 10 

Grou de ocordo corn a referida Resoluçao, 
abrongero matéria "lntroducao as Prdticas de Trobalho" 
voltada pora a Formacao Especial. 

Integram as Prthicas de Trabalho :  
- Prdticos Agropecudria s ; 
- Prdticas de Ext rativismo. 
- Próticos Industrials ;  
- Práticos Comercjais; 
- Prthticas de Servicos ;  
- Prclticos Integrados do tar ;  

compefindo a escola examinar, em sua programaçao, a 
que, o quanta e como, convêm dessas práticas ser obron-
gido polo currIculo. 

Essas prdticas de trobalho "serão rninistradas sob a 
forma diddtica de otividades corn sentido ornplo de expe-
riência nas diferentes areas de produçao" e visando propi- 
ciar ao aluno oportunidades de desenvolvjmento  intelec-tuaf, artIstico e técnico. 

o ensino de 10 
Grau no Distrifo Federal, compreende 

quafro fases. Na 30 
fase, que abrange as 59s e 6 9 s series e 

em que predorninam estudos par dreas, se iniciarn as ativi-
dades tipicas de Formacao Especial. 

A 49  fase, quo abrange as 7 9s e 8s series, enfotjza 
dois diferentes aspectos. 

continuaca o  do predominéncia do forrnacao 
geral sobre a especial, para 0 olunado quo prosseguird as estudos a nlvel de 29 Grau ;  

Formaçao Especial corn vistas a urn sentido termi- 
nal do curso, pora as quo oncerrarom seus estudos no 1 0  Grau. 

No 1 9  Grau, a Formaçao Especial orienta-se para a 
sondogern do Aptidôes e paro a lniciaçao para o Traba-
I ho. 

2.1.1. lniciação para o trabalho 

A Resoluçao n° 1/74 do CEDF, estabeleceu no artigo 
24 quo a "iniciacao para o trabalho objetivaré o uso, polo 
aluno, de maferiais o instrumental do trabalho, bern coma 
o conhecimento o prdticas no execuçao de tarefas e técni- 

cos relafivas ao mundo da producao, e compatIveis corn a 
necessidade do mercodo local ou regional". 

Estabeleceu ainda, no § 19 do artigo 24 referido 
quo, "nas atividades do iniciocao pora o frabolho, as olu-
nos serôo levados a desenvolve r  concoitos relativos ao tra-
balho, a suo naturoza, sua irnporfâncja para o individuo e 
sociedade, seus valores, a conhecer as diversos sotores de 
trabalho existenfos no localidode, no regiao e no Pals, 
bern como sisternas do produçao e prosfaçao do sorviços, 
seja por rnaféria ospecifica do forrnacao especial, seja info-
gralrnonte, em matérias de educacao geral". 

A iniciacao paro a trabalho, tern ossirn dupla funcao: 
- formacao o instrurnenfoca o  prdtica. 
Colocando o aluflo em situaçao do experiencia do tra-

balho, ela o infroduz no campo do producao procurando 
familiariz6-lo corn atividades profissionais. Participa tarn-
bern do formaçao geral, quando oferece oportunidades 
para 0 desenvolvimento do interesses e pora a exprossão o 
0 cultivo do suos pofoncialidade s  quando incentiva a crioti-
vidade ou quando oferece oportunidade 00 aluno paro 
desenvolver a "noçao do gosto o do ostima polo trabolho 
e a capacidade do avaliar a irnportâncja do produçao. 

fo 2: 
Do acordo ainda, corn o referido ortigo 24, porágra-

"a iniciaçao para a trabolho so faró a parfir do 79 
série, ou antes desta, fazendo as alunos opcôo par 
uma prcitica de frobalbo a sor desorivolvid a  no 80 Série". 

No currIculo dos escolas oficiais ostôo incluidas ativi-
dades do prdticas de trabalho, a partir do 6 9  série. Parc 
desenvolvimento dessas prdticos são destinados 20% do 
carga hordria semanal. Esta percentogern corresponde a 5 
horas-ouba no 59 série e 6 horas-auba nas 79s o 8 9 s series. 

2.1.2. Sondagernde aptidôes 

A Resoluçao n 9  1/74—CEDF, ostobelece que "a 
sondogem do aptidöes objetivard conduzir a aluno a 
identificaçao de suas próprios hobilidades e a seu 
encaminhamento as afividades de trobalho, corn olas 
compativeis." Dotermina, ainda, que as aptidoes "sorão 
identificadas par inforrnacaes do porte do educacao geral, 
corno dos do forrnacao especial, 00 bongo de todas as 
series do curso o independente dos exigêncios do rnorcado 
do frabalho" 

A sondagorn de apfidôos, não torn, pois, no 19 Grau, 
direcao pré-detorrninad a  Seu objetivo e regi6tror a 
omorgencia do optidoes, seja para ostudos gorais, soja 
para diferontes destinaçaos profissionais. 

pa ra: A escola intoresso conhecer as optidães dos alunos 

- oparfunizar a individualizacao do oluno rios vd-
rios sofores do currlcubo ;  

29 



- ocelerar o processo educacional ;  
- planejar atividodes apropriadas a motuidade 

do aluno ;  
- determinor as direcoes e distâncias educacionais, 

nas quais 0 aluno estd mais apto a agir ;  
- orientar as opcöes do aluno, inclusive no inicia-

cão para o trabalho. 
Urna sondogem bern orientodo poderd servir, 

sobretudo, a dois grandes propósitos: - "averiguar as 
condicoes presentes dos exominandos e obter bases 
confidveis para Ihes prever comportamentos futuros". 

2.2. Estruturaçao da Proposta Curricular para 

a parte de Formaçao Especial 

o Departamento de Ensino de 1 9  Grou - SEC - 
FEDF - ao elaborar a Proposta Curricular pora a porte 
de Formacão Especial organizou a motéra "lntroducao as 
Prdticas de Trabalho" do seguinte forma: 

- Prdticas Agropecudrios e de Extrativismo; 
- Prdticas de Comércio e de Serviços ;  
- Prdticas lndustriais ;  
- Prdticas Integrados do Lar. 
Na referida Proposta, forom fixadas para o ensino 

dessas prdticas as seguintes objetivos: 

OBJETIVOS 

Pretende-se que o oluno do ensino de 1 9  Grau: 
- Participe de atividades diversificadas dentro dos 

dreas econômicas primdria, secunddrio e tercidria ;  
- Exercite as tarefas operatórias de discriminor, 

analisar, classificor, selecionor, deduzir, induzir, identi-
ficar, comparor, representar, conceituor, dernopstrar e 
Ustif ica r ;  

- Evidencie, nos comporfamentos individuois, as 
atividades necessdrias a auto-realizoçao e a sua partici-
pacao no vido do grupo; 

- Sisternatize os conhecimentos necessdrios a urno 
eficiente realizoçao de sua tarefo; 

- Conscientize-se de que as conhecimentos e técni-
càs adquiridas devem ser objeto de constante atuolizoçao, 
em virtude dos permonentes transformacoes tecnolágicos 
do era atual ;  

- Ploneje e execute pequenos projetos relocionodos 
as diferentes dreos econômicas. 

Paro coda urna dos Prdticas de Trobolho foram 
sugeridos objetivos especificos e atividodes prdprios 00 

seu atingimento. 

2.3. Formaçào Especial nas novas Escolas-
Parque 

Considerando a Proposta Curricular e usondo o 
direito de escolher o que, quanto e como, que Ihe confere a  

art. 22 do Resoluçao n 9  1, jd anteriormente mencionoda, 
as novas Escolas-Parque, assistidos por especialistos do 
SEC—FEDF, rnontarão a porte do curriculo pleno referen-
te a Formaçao Especial, prevendo a participaçao dos olu-
nos, sempre que possIvel, no administracao e nos serviços 
do escola. 

Esta posicäo visa a uma etapo intermedidria entre a 
atividade em classe e a atividode em instituiçaes ou empre-
sos fora do escola. Espero-se assim assegurar, ao ainda 
muito jovem oluno de 1 9  grou, a oportunidode de traba-
lho entre educodores, corn todas as vantagens que, sem 
vidos, a situoçao Ihe poderd assegurar. 

A progromocao deverd observar: 1) a carga hordria 
regulomentar, que poderd ser oumentada otrovés do cria-
ção de "Clubes de Prdticas de Trabolho"; 2) o elenco de 
atividades mencionodas no proposta curricular e que 
poderd ser enriquecido no atendimento a peculiaridodes 
locais ;  3) o direito a opcão de coda aluno, visando 
assegurar o atendimento a interesses especificos e as 
diferencas individuais ;  4) 0 hordrio em rodizio para que os 
alunos possarn passor par vdrias atividades e as trabalhos 
possorn contar sempre corn a participação de alguns estu-
dontes. 

A nova Escola-Parque pretende conduzir as olunos a 
operor apareihagem oudivisuol, fichdrios e registros 
simples; proticor jardinagem, cultivando hortos e flores ;  
trotor onimais domésticos ;  preparar merendas escolares e 
pequenos bufetes nos dios de festo e reparar utensilios 
simples. 

Enfim, a nova Escola-Parque procurord sempre, no 
vivência de coda dia, a participocão dinôrnica dos alunos 
em todos as setores onde as Prdticas de Trobalho puderem 
oferecer o entusiasmo e a alegria próprios do jovem, 
recolhendo a oportunidade de experiência e o conhecimen-
to arnodurecido dos adultos. 

A opurocäo do rendimento do unidade escolar Se-
rd processoda periodicomente, segundo disposicOes 
regimentois ;  no coso dos Centros Educocionais, de que 
fazern parte as Escolas-Parque, seu rendirnento serd 
expresso pela sorna do rendirnento dos subunidodes que o 
compOe. 

0 rendimento onuol ou semanal do Centro. 
Educacional serd objeto de estudos de que participorâo as 
professores especialistas, visondo a subsidior o seu planeja-
mento. 

Os estudos objetivarao, no minimo: 

- Resultados do trobolho escolar ;  
-- Exame dos processos desenvolvidos pelos 

estobelecimentos reunidos ;  
- Principois fatores intervenientes nos resultodos ;  
- Medidos adotadas ou a adotar pelos esto-

belecimentos reunidos ;  
- Sugestaes de rnedidas a odministracao do siste-

ma de ensino (Arts. 89, 90, 91). 
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3. DELIMITAçAO DA EXPERINCIA 

CARACTERIZAçAO DAS NOVAS 
ESCOLAS-pARQUE 

"ESCOLAS-PARQIJE 500 as estabelecirnentos de ensino des-
tinodos a ministrar atividades que completem a porte de 
curriculo desenvolviclo nas Escolas-Classe" 

Resoluçao 1/74 - CEDF 
Artigo 10 § 2' 

Pretende-se crior unidades inferescolares de integra-
cao administrofiva e pedogogica formadas por ESCOLAS-
PARQUE e Escolas-Classe a elas vinculadas, reunindo as-
sirn, em dreas adequadas, equipornento minimo especifico 
e corpo docente especiolizado, corn vistas ao atendimento 
ern comunkaçao, expressao e forrnaçao especial. (Art. 39 
Lei n° 5.692) 

As unidades escolares pretendidas caracterizar-se-ao 
tambérn corno nicleos de Clubes Infanto-juvenis de finali-
dade educativa, corn vistas 0° Art. 99 do Lei n° 5.692/71. 

Soma-se a estas peculiaridades a de atender a in-
teresses culturais do comunklade adulta, através de Biblio-
teca e, eventualmente, afravés de Conferências, Espetó-
cubs ou Exposiçoes, a serem promovidos pebas congrega-
cOes de pals e professores (mencionados no Art. 62 do Lei 
n' 5.692/71). 

3.1. Clientelci escolar 

Existe urn estudo brosileiro, do psicoboga Rachel Lea 
Rosemberg, sobre "Psicobogia dos Superdotodos", em que 
se ofirma que 5% dos brasileiros mereceriarn ser identifi-
cados como tab ;  ou seja, atuolmenfe cerca de 50.000 bra. 
sileiros, espaihados em todo o território nacionab. Acrescen-
ta que o nmero seria rnuito aumentado, Se, no contagem, 
oceitdssemos vdtido a dofacao em apenas uma dos areas 
principals de superdotaçao, usualmente consideradas. Pre-
ye pora 1979 o total de 220.000 jovens brasileiros a preci-
sar de educoçao especial a fim de desenvolverem suas apti-
does para produzir, criar, dirigir. 

Estudos norte-arnericonos, baseados no consideraçao 
exclusiva do Quociente de lnteligencia encontrarorn, corn 
Qlacirnade 115: 

- nos comunidades sócio-econômicos médias: 16 a 
20% de BD. 

- nas comunidades sócio-econOrnicas superiores: 45 
o 60% de BD. 

Mesmo considerondo a exisfência de diferenças 
naturals entre os povos, podemos tranqUibornenfe afirmor  

que existe entre nás considerével porcentagem de alunos 
inteligentes, exigindo de nossa escoba urn melhor aten-
dimento. 

Acrescentamos que "os bern dotodos não são 
apenas os inteligentes: existem talentos e gênios plurivoca-
cionois ou univococionais e todos eles podem ou não ter 
problernos de conduta ;  e existem dentre eles as emotivos, 
os viciodos, as neuropsicopcIsicos... Existem personalidades 
de elite corn niveis de inteligencia e capacidodes e apti. 
dOes variadas ;  existem farnbem aqueles inteligentes vol-
tados poro adestruiçoo e o mal. 

Por todos eles precisamos fozer alguma coisa. Assim 
ensinou Helena Antipoff. Seu ensinamento veio rnostror 
que são numerosos e dificeis de reunir as bern dotados que 
necessitam de ossistência especial. 

A esses olunos virOo juntor-se, naturolrnente, em opre-
ciável porcentogem, oqueles de dotacao rnediana e aindo 
o gronde confingente dos infradotados egressos do escola 
especial ou parciobrnente atendidos por eba. 

Em nossas reais condiçoes de trabobho e conhecendo 
as dificuldodes encontradas por especialistas em situaçOes 
mais fovoróveis, nOo pretendemos levontar em percentuais 
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exatos as possibilidades de rendimento do clientela es-
color a ser ateridida nos novas ESCOLAS-PARQUE. Julga-
mos razodvel a seguinte caracterizaçOo estimativa: 

lneIectualmente bern dotados: 35% 
Outros bern dotados (criativos, psicossociais, 

kiriestésicos): 35% 
Dotaçao geral media ou abaixo do méda: 30% 

Total— 100% 
As porcentogens forarn calculadas corn base no 

constatacao de que as novas ESCOLAS-PARQUE estarão 
situadas ern regiöes de populacao sócio-econôrnica acima 
do rnédia, e corn apoio nos dados referidos no prirneiro 
itern. 

0 mapo anexo rnostra a distribuicao dos novas es-
colas no chamado Plano-Piloto de Brasilia, junto a 
superquadras habitadas, principalrnente, por funcionórios 
pblicos, professores, comerciantes locais e profissionois Ii- 

berais ;  práxirnas a universidodes e aos grandes colegios 
de nivel médlo. Tudo isso caracterizando urna populacao 
bern situada sócio-economicamente. 

A localizacao dos ESCOLAS-PARQuE obedece a 
previsôes especificadas no PIano Piloto de Brasilia. 

Sua construção otende a prioridodes estobelecidos 
pelo CEPLAN (*), considerados as urgências decorrentes 
do grau de super utilizoçao dos Escolos-Classe. 

No rnapa onexo podernos ver a vinculacao de coda 
nova ESCOLA-PARQUE as Escolas-Classe jó construidas. 

Considerada a media de motrIculas ern 1974 ocorri-
da nas Escolos-Classe, estirnou-se a clientelo provóvel ern 
cerca de 1.600 alunos para cada ESCOLA-PARQUE. 

(*) Ceritro de Plonejamento 
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4. OPERACIONALIZAcAO 

4.1 Planejamento 

4.1 .1. Obletivos 

Desejando o Governo do Distrito Federal, através do 
Secretaria de Educocao, dar prosseguimento ao PIano 
Educocional de Brasilia no que se refere a criação das 
Escolas-Parque, foi instituIdo urn grupo de trabalho pela 
Diretoria-Geral de Pedagogia, corn as seguintes 
finalidades :  

- Elaborar estudo, objetivando a expansao da 
experiencia do Escola-Parque, odaptando-a as exigencias 
do Lei n° 5.692, de 11 de agosto de 1971, que fixa as 
diretrizes e bases pora o ensino de 1 9  e 29 Graus. 

- Abrir possibilidades de major participoçao dos 
atividodes criadoras no educoçao, pracurando urn entrosa- 
mento mais Intimo entre camunicacao e expressaa, entre 
disciplinas obrigotorias previstas no artigo 70 do lei n9 
5.692, e entre disciplinos cornponentes do forrnacao 
especial. 

4.1.2. Estrutura Funcjon0l e Curricular 

Havendo delimitado a proposta no formo do item 3 
do 20 

porte deste reloto e montendo a estruturo geral do 
Conjunto ESCOLA . PARQUE/ESCOLASCLASSE criado no 
PIano Educocionol de BrasIlia, o grupo de trobalho dedi- 
Cou-se 00 estudo do estrutura funcional e do estrutura 
curricular dos novas unidades escolores. 

4.1.2.1. Comunicaçao e Expressão 

Dispoe a ESCOLA-PARQUE de extraordindria sorna 
de recursos, coma amplo biblioteca, aparelhagern au- 
diovisual, instolacaes adequadas paro dramatizacao, 
entre outras ;  por esta razão tronsferiu-se poro esta escola 
a sala de aulos de cornunicocao e expressao em lingua 
portuguesa. A providência visa facilitar, igualrnente, as es-
forços para integror entre si Comunicacao e Expressao, 

Educoçoo Artistico, Educacoo Fisica, Centro Civico e ou-
tras atividodes práprios do Escolo-Porqu e . 

4.1.2.2. Teatro 

Aproveitondo a surto atual de interesse dos jovens 
par atividades ligadas 00 teatro, estos serão exploradas 
largamente no nova ESCOLA-PARQUE caracterizandose 
como jogo educotivo, motivador de aprendizage m  integra-
do corn todas as disciplinas curriculares. 

4.1.2.3. Clubes 

Caracterizam.se como ncleos de aprendizagem in-
tegroda, a qual se efetivard por rneio de projetos que res-
pondom a curiosidodes, envolvam navos experiencios, 
ocionern a poder criador dos seus ossociados. 

Nos clubes as assuntas assumirao a posição central e 
o conhecimento representara a instrurnento de acãa ;  utili-
zando o frilha trocada pela notureza mesma do espIrito 

humano pora a oquisiçao do conhecirnento, onde a interes-
se concreto ossume o popel principal e 0 processo "hipóte-
se -verificacaoconceituacao' e emulodo pelo atuacao de 
muitos, as trabolhos do clube exigirao pesquisos de todo a 

tipo, alern de utilizacao de instrumenfos e, muitas vezes, a 
sua eloboracao e adequaçao. Através dos clubes as alu-

nos poderao promaver a levantarnento dos recursos do 
camunidade quanto a sua drea especIfica ;  procurar as 
especialistas ;  promaver intercámbios ;  rnonter correspon-
dência ate mesma corn entidades e instituiçoes foro do ci-
dade ;  pramover, enfim, as rneios de que precisarao pora 0 
próprio crescimento. 

Os clubes surgirao respondendo a evidentes necessi-
dodes de grupos afins, par iniciativo dosalunos 
estimulados pelo pessoal docente e arientodos elos es-
pecialistos, as quais ocornpanharao os trabalhos ;  
desaparecerao quando, atingido a abjetivo (de explora-
cáo e ampliaçaa de conhecimentos em torno de urn as-
sunto), diminuir sensivelrnente a interesseda grupa. Pa-

derâo ressurgir quondo navo grupo, corn iguois 
preacupacoes, retarnar 00 temo. 
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4.1.3. 	Dimensionamento: 

4.1.3.1. 	
Capacidade e composlcuo dos conjuntos e ambientes especiais. 

AMBIENTES ESPECIAIS SERIES 
CAPACIDADE 

=HORARIA =SEMANAL:  SEMANAL: 

2 AMBIENTES 

1. EDuCAçA0 F!SICA: 
• órea coberta 1 9  a 80 3 horas - 80 Turmasx20 at. 
• drea d e esporfes (em rodIzio) (1.600 al.) 

- 80 Turmasx20 at. 
• piscina (l.óOOaI.) 

- 80lurmasx20al 

2. LABORATORIQ AUDIOVISUAlS 
(l.óOOaI.) 

 • oficina de ptóstka 
19 a 89 1 hora - 80 Turmasx20 al. 

• oficina cle som e ritmo 1 	a 89 1 hora 
(1.600 at.) 

- 80 Turmasx20 al. 
• oficina de tinguas  

59 a 89 2 horas 20 Turmasx20 at. 
(1.600 at.) 

• setor grdfico 59 	89 a 
(400 alunos) 

- 
Iivre 20 Turmasxl0 at. - 

• setor fotografk o 
5 9 	89 a 

(200 alunos) 
Iivre 2O.Turmasx10 at. - 

(200 atunos) 
3. SALA DE COMUNICAcAO E EXPRES- 

SÃO LINGUA PORTUGUESA 
59 a 89 3 horas 

26 Turmasx40 at. 

(l.O4Oat.) 
4. BIBLIOTECA 

• area infanto-juvenit 
1 	a 89 2 horas 20 teitores/hora 40 Turmasx40 at. 

e tempo adicional 800 leitores (1.600 at.) • órea para adultos Iivre 

tivre 30 leitores/hora 

5. OFICINAS DE FORMAcAO ESPECIAL 
1.200 teitores 

• grafica 
69 a 8 2 horas 20 Turmasx8 at. 

• costura (em rodizio) (160 atunos) 
20 Turmasx8 at. 

• modelagem (lóOatunos) 
e tempo 20 Turmasx8 at. 

Iivre (160 atunos) 
• carpintaria adicionat 

20 Turmasx8 at. 
• mecânica (160 alunos) 

20 Turmasx8 at. 
• eletricjdade  (160atunos) 

20 Turmasx8 at. 
• cutinórja (lóOalunos) 

20 Turmasx8 at. 

(lóOatunos) 



-- 
AMBIENTES ESPECIAIS SERIES 

CARGA 

HORARIA 

SEMANAL 

CAPACIDADE 

SEMANAL: 

1 AMBIENTE 

CAPACIDADE 

SEMANAL: 

2 AMBIENTES 

SEDE DO CENTRO CIVICO 1 9  a 89 1 hora 40 Turmasx8 al. 

(1.600 alunos) 

ANFITEATROS 
• teatro 00 VIVO 1 9  a 8 9  Tempo 5 Turmasx20 al. 

livre (100 lugares) 
odidonal 

• teatro de bonecos e pro jecöes 5 Turmasx20 ci. 

(100 lugares) 

SEDE DOS CLUBES 1 9  a 89 Livre 40 alunos/horo 

(1.600 ol.) 

4.1.3.2. Definiçao dos Conjuntos de areas especiais, a construir 

4 

- Um estudo do estrutura fisica de coda drea/ombien-

te - "ESPECIFICAcOES EDUCACIONAIS PARA A CONS-

TRUçA0 DE PREDIOS ESCOLARES" estó sendo ela-
borado pela Equipe de CurrIcula de 1 9  Grau. 

A ESCOLA-PARQuE, ora proposta, apresenta contu-

do algumas variaçOes nas usuais atividades curriculares, 

tais como podem ser visualizadas nos quadros que se 
seguem: - 

CONJUNTO EDUCAçAO FISICA (saida direta paro a rua) 

AMBIENTES DESCR1ç A0 ATIVIDADES CAPACIDADE 
 NbE N 

USUARIOS AMB 

1. Area Coberta Piso próprio - Box para de- 1.1 	Gindstico - Dança 40 1.600 
pósito Recreacao alunos alunos 1 

2. Area 	de 	Es- 1 Pista de Atletismo Corridas - Saitos 20 
porte 

alunos 
2 Caixas de saltos cam 	pis- Inicioçäo desportiva 20 800 

to de deslocomento 
alunos olunos 1 

2 Quadras polivaientes 
20 

alunos 

3. 	Piscine- 12mx25m ; 	alt, 	do 	Iámina Aprendizagem-iniciacoo 	des 
d'dgua 	de 	90 	cm 	por portiva 20 800 
igual Treinamento - Salvamen- alunos alunos 1 

to 

4. Area Livre Espaço para apareihagem im- Condicionamento Treinamento 20 1.600 
provisada em Circuito alunos alunos 	- 1 
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AMBIENTES 

CONJUNTO AUDIOVISUAlS 

DESCRIcAO 	 ATIVIDADti  

1 . Oficina 	de 

Plóstica 

Oficina 	de 

Sorn e ritmo 

Oficinci dpi;n.j 

3,5m por aluno - tanque p/ 

barro e pia corn tuIuIa-
cáo adequada P/ evifar 
entupimento - Boxes pa-

rc depásitos de material 

e frabalhos - Painéls de 

exposicao e de secagern 

- Piso lavdvel. 

3,5m por aluno. Previsão 

para caixas acisficas ou 

alto falantes. Tratamento 

aciistico. Boxes p/ deposi-

to. Degraus plo coral. 

D .....r...a.. 	 a 

• Uso de tintas, massas, 

madeiras, cartöes, etc. 

• Construcao - modelagem 

• Murals 

• Canto e dancas. Con- 

juntos musicals. lmprovi- 

zaçao e criacao musical. 

Sonorizacao. 

CAPACI- 

DADE 
N° DE 

USUARIOS 

N 

AMB 

20 800 
alunos alunos 2 

20 	800 	I 

alunos I 	alunos 	I 	2 

4 

- 
guas estrang. 

w1 , u 	especiai 	a 	ser 	mon- 
tado 

Prograrnacoo 	especial 	a 	ser 20 800 
estudada alunos alunos 

Setorgrafjco Previsâo de depósitos. Toma- • Trabalho de datilografia e 10 das. 	Tanque. 	Area 	para 
bancadas. 

mecanografia. alunos 
200 

alunos • Desenho 
• Treinamento de alunos 

Sefor 	fotogra- 

fico 
Previsao 	para 	revelacao 	e • Atendimento a escola. Trein. 10 arnpliacao. Depósitos 

alunos 
200 

alunos alunos 

CONJUNTO BIBLIOTECA (Ligacao direta 
corn o conlunto audiovisuals) (Saida direta p/a rua) 

1. Sala 	de 	Co- 

	

municaçao 	e 
• Quadro de giz • Painéls 

Trabalhos em grupo ou mdi- 40 520 

Expressao em 
para 	exposicao 	e 

lornal mural 
viduals ;  dirigidos ou não alunos alunos 

lingua 	Portu- • Práxima i biblioteca 
Movimentacao 	entre 	os. gru- 

guesa pos 

2. 	Biblioteca :  
a) area 	infanto- 

• Previsao de dreas p/as ati- Expressão 	oral 	e 	escrita. 	Es- 

juvenil 
vidades 	enumeradas 	na 
coluna prápria 

tudos e pesquisas. Traba- 
40 

alunos 
1.600 

alunos • Ambiente para alunos regu. 

Ihos 	em 	grupo. 	Exposi- + + 
lares e leitores avulsos 

cöes. 	Leitura 	Livre. 	Em- 20 800 préstimo 	domiciliar. 	Jor- leitores/ leitores/ 
nal 	mural. 	Expressao 

hora hora 
pkistica. Murals coletivos 

3. 	Biblioteca :  • Continua a órea infanto-ju- Leitura livre. 
b) drea p/adultos venil. 

 Emprestimo dorniillar 
30 1.200 

• Boxes p/estudo leitores/ leitores 

4. Sede 	do Cen- • Quadrod egiz • Reunloes 

hora 

fro CIvico • Painéls p/exposicoes e jor- • Trabalhos especificos 
40 1.600 

nal mural alunos olunas 

F 

2 

1 

+ 

E 
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CONJUNTO OFICINA DE FORMAçA0 ESPECIAL 

AMBIENTES 
1 

DESCRIç A0 ATIVIDADES CAPACIDADE 
 NDE 

USUARIOS 

N° 

AMB 

Grdfica S Previsão p/equipamento ml- • Artesanato leve, manual 
nimo 8 160 • Estudo especial p/instalacao • Pequenos impressos alunos alunos 
elétrica • Depósito especial • Encardenacao • Pia—Painel—Ferramentas S Gravuras 

Costura • Espaço p/equipamento mini- • Artesanato leve, manual 8 160 
mo alunos alunos • lnstalaçao p/ferro elétrico • Confecçao de trajos • Armdrio material 

Modelagem • Tanque 	p/conservacao 	de • Artesanato leve, manual 
barro 8 160 • Tanque de escoamento fócil • Uso de gesso e barro alunas alunos 
p/uso dos alunos 

Carpinfaria • Espaço p/equipamento ml- • Artesanato leve, manual 
nimo 8 160 • Depósifo p/madeiras e tra- S Técnicas bósicas alunos alunos 
balhos. Tomadas • Pequenas montagens 

Mecônica • Espaço p/equipamento ml- • Artesanato leve, manual 
nimo 8 160 • Depósifo p/material e traba- • Técnicas bdsicas alunos alunos 
Ihos. 	- 	Estudo 	especial • Pequenas montagens 
p/instalacao eletrica 

Eletricidade S Espaco p/equipamento ml- • Artesanato leve, manual 
nimo 8 160 • Depdsito p/material e traba- • 	Técnicas bclsicas alunos alunos 
Ihos S Pequenas monfagens • Tomadas em n° suficiente 

Culindria S Espaco 	p/instalacoes 	mini- • Artesanato culindrio 
mas S Preparaçao 	de 	peque- 8 160 • Depdsifo p/vasilhame nos lanches alunos alunos • Prdxima 	aa 	ambiente 	de S Conservas e bebidas 
costura 

Planejamento • Espaco p/8 pranchetas pe- S Desenho de projetos - and 
e 	discussäo 	de quenas lise 	e 	discussão 	de 	tra- 16 320 

proletos S Armdrio embutido balhos - explicaçöes ted- alunos alunos • Painel exposição ricas em geral • Quadro de giz 
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CONJUNTO ANFITEATROS (Comunicacão corn o exterior) 

AMBIENTES DESCRIçAO ATIVIDADES CAPACIDADE 
USUAIUOS AMB 

Teatro 00 vivo 100 	lugares. 	Box 	para 	Ca- Dramatizaçôes. Artes cênicas 100 1.600 

e Cinema marim Cinema. 	Conferências 	Reu- Pessoas Alunos 

Depósito. 	Cabina 	de 	Proje- niôes diversas + 
coes. Tela cerca de 

4.000 

Pessoas 

Teatro 	de 	bo- Palco para fantoches Teatro 	fantoches, 	marionetes, 1.600 

necos Palco para marionetes sombras 100 Alunos 

Palco para sombras Cinema. Conferências Pessoas + 

Telas para projecôes Reuniöes diversas cerca de 

Jogo de refletores 4.000 

Pessoas 

Os clubes poderao sediar-se em duos solos seme-

Ihahtes a do Centro CIvico, uma delas situada no Con-

junta Biblioteca e outra no Conjunto Oficinas de Forma-

cão Especial. 

No Conjunto Adrninistrativo poderão sedior-se, tarn- 

bern as óreas destinadas a Assistência ao Educando e a 
Orientacäo Educacional. Desde que não irnplique em al-

teracOes no ESCOLA-PARQUE, as conjuntos de dreas es-

peclais poderão basear-se inteiramente nas "Especificacôes 

Educacionais para a construcão de Prédios Escolares" 

do Equipe de Curriculo de 19 Grau, jci mencionada. 

4.1.3.3. Pessoal Técnico e Administrativo 

PESSOAL 
NUMERO

ESSENCIAL 
CRITtRIO/CALCULO 

1. 	Diretor 1 1 	porescola 

2. Vice-Diretor 1 1 	por escola 

3. Assistente de Direcao 2 1 	para assuntos pedagogicos e 1 	para assuntos 

administrativos 

4. Secretdrio 2 1 	para assuntos pedagógicos e 1 	para assuntos 

administrativos 

5. 	Auxiliares Secretaria: 

5.1 	Ass. de Pessoal e Cursos 1 1 conhecedor de arquivo 

5.2 Ass. de Caixa Escolar e Zeladoria 1 1 conhecedor de contabilidade 

6. Orientador Educacional 4 1 para 300 alunos 

7. 	Biblioteccirio 1 1 	por biblioteca 

8. Auxiliar de Bibliotecório 1 1 	por biblioteca 

9. Prof. Coordenador de Area (Especialista) 8 1 	por órea especial 

10. Prof. de Educacao FIsica 4 1 	por 400 alunos 

11. 	Prof. de Aries Plcisticas 4 1 	por 400 alunos 

12. Prof. de Educacoo Musical 4 1 	por 400 alunos 

13. Prof. de Lingua Estrangeira 2 1 	por 200 alunos 
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PESSOAL 	
NUMERO

CRITERIO/CALCUIO 
ESSENCIAL 	I  

14. Prof. deAudiovisuals 2 	-- 	- 1 	por200alunos 

15. Prof. de Com/Exp. em Lingua Porfuguesa 20 1 por 4 turmas 

16. 	Prof. de Próticas Industrials 2 1 	par turno 

17. Prof. de Próticas Integ. do Lar 2 1 	par furno 

18. Prof. de Próticas de Servico 2 1 	por turno 

19. Prof. para atividades em Biblioteca 2 1 	por turno 

20. Professor de Estudos Socials (Centro Civico) 1 1 	por escola 

21. Professor Supervisor de Atividades de horário 6 10% do total de professores 

livre 

22. Porteiros 3 1 	por acesso principal 

23. Serventes 20 1 	par 4 solos (80 olunos) 

24. Vigias - 2 par bioco 

25. Merendeira - 	 2 1 	porturno 

4.2. lmplantacöo 

4.2.1. Estratégias (mecanismos de oção) 

lmplontação fisica - 0 projeto arquitetônico 

das novas ESCOLAS-PARQUE e fruto do estudo da vida 

curricular proposta. 

0 projeto de construcâo dos prédios e o seu equipa-
mento estorão a cargo do Departamento de Arquitetura, 
Engenharia e Indistria da Secretaria de Educacao e 
Cultura (DAEI). 

Dentro dos próximos 4 anos espera o DAEI entregar 

a Diretoria Geral de Pedagogia olto novas ESCOLAS-PAR-
QUE, distribuidas em toda a extensão da cidade por seus 
planejadores urbanisticos. A primeiro delas deverd ser 
construida, ainda este ano de 1975, no entrequadra 
313/314 Sul. A prioridade deve-se ao criteria de concen-
tracão populacional. 0 Cronograma da construcão seró 
montado pelo CEPLAN, que aguarda a projeto, aincla em 
estudos no Depurfamento de Arquitetura, Engenharia e In-
thistria. 

lmplantacäo do dinâmica curricular - ml-
cialmente, espera-se discutir, em tracos gerais, a dinômica 
das óreas curriculares em seminário que reunird profes-
sores e especialistas; a semindrlo deverá preceder a mon-
togem de cursos de treinamento para a pessoal docente e 
administrativo. 

Os detalhes e o cronograma do processo-implonto-
cao, a ser montado em Fevereiro-Março, deveré 
acomponhar o treinamento do pessoal e a aquisiçâo do 
equipamento de maneira a iniciar-se a ano letivø de 1976, 
se possivel, cam a primeira nova ESCOIA-PARQUE em con-
dicoes de funcionamento. 

A execucão do projeto deverá caber, obviamente, 
aos diretores dos unidades escolores, componentes do Cen-
tro Eclucacional, reunidos em Conseiho de Diretores, 00 

pessoal envolvido indiretamente, aos responséveis diretos 
e aos especiolistos que supervisionarão a processo. 
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4.2.2. Sistema de acompanhamento, controle 
e avaliaçäo do experiência 

Da avaliacão geral do sistema implantado, 
participarão as diretores, e pessoal responsdvel e todo pes-
soal envolvido, além dos especialistas que construirão os 
instrumentos de avaliacao. A Diretoria Geral de Pedago-
gia podero, se assim 0 deselar, proceder a outra ova-
liacao em qualquer fase do experiência e por critérios 

proprios. 
o sistema poderá ser alterado, ou mesmo uma 

programacão inteiromente nova poderá surgir, proposta 
pela equipe especializada, como fruto do avaliacao. 

o procedimento para a avaliocão do traba!ho 
pedagágico; no sistema de ensino do Distrito Federal, 6 

previsto pela Resolucao n 9  1/74 do Conselho de Educacao 

do Distrito Federal. Volta-se para 
Avaliacao do aprendizagem do aluno 
Apuracao de rendimento das unklodes escolares 
Apuracao do produtividade do sistema de ensino. 

(art. 76) 
A primeira cabe ao professor e ao próprio aluno, os 

quais poderao elaboror as seus instrumentos. Atendendo 
aos critérios adotodos no estabelecimento o professor 
registraré e comunicaré as resultados do avoliacao. Além 
dos registros de classe, a estabelecimento adotaró pora 
coda oluno uma ficha de avaliacao anual ou semestral, no 
qual se registraräo as resultados dos avaliacoes proces-
sodas no periodo; esto ficha ocomponharé as tronsferên-

cias e 0 certificado de conclusão de curso. 0 regulamenfo 
escolar preveré o instrumento adequado para comunicar 
aos responséveis a resultado do ovaliacao dos olunos (art. 
77,78, 79). 

A administroçao do unidade escolar bem como do re-
de de ensino poderd promover verificacao de apren-
dizagem dos alunos, visando a apurar a produtiviclade do 
ensino, seja quantitativo, sejo quolitativamente. (art. 81). 

4.2.3. Equipamento 

0 equipamento adequado condiciona a eficiêncio do 
piano ensino-aprendizagem e evita probiemos odmi-
nistrativos. 



Urn subprojeto deverth prever o equipamento, que 
atenderá ao desenvolvimento curricular sern esquecer as 
limitacoes orçarnentdrias. 

Dosubprojeto deverd constar, essencialmente 
- a relacão d equiparnento propriamente dito, 

especificado e quantificado ;  
- a relaçao do material de consurno regular e do 

material didótico ;  
- a relaçao de livros para a biblioteca. 
o subprojeto deverd ainda prever a criacao de urna 

COMISSAO DE COMPRAS a qual caberó: 
- a levantarnento otualizado dos custos ;  
- a exigência aos fornecedores dos rnanuais ou 

instruçöes sobre a instalacao e conservacão do equipa-
mento ;  

conferência rigorosa e cumprimento dos especifi-
cacôes par ocasião do entrega do equipamento ;  

- verificacao da qualidade do material de consumo 
fornecido, podendo nisto ser assessorada pelos profes-
sores supervisores de areas. 

Por ocasião do treinamento do pessoal que 
manuseará o equiparnento deveró ser equacionado o pro-
blerna de sua utilizaçao racional. 

Aos professores supervisores de areas caberó: 
- orientar, constantemente, as professores no senti-

do de sua utilizacao ótima ;  
- inspecionar, periodkarnente, o material e pro-

videnciar sua conservacäo, manutencão e substituiçao, 
corn o apoio do Secretaria Administrativa. 

4.2.4. Recursos Hurnanos: Treinamento e Re-
gime de Trabaiho 

Os recursos humanos, uma dos varidveis mais impor-
tantes paro o êxito de qualquer empreendimento, deverao  

ser selecionados e o pessoal envolvido, treinado adequa-
darnente, tendo em vista a orgonizacão curricular e as con-
diçoes especiais em que se desenvolverao as atividades do 
ESCOLA-PARQUE. 

Urn subprojeto especial deverd ser montado, em tem-
po hóbil, corn a previsão de cursos a serem incluidos no 
programacão dos entidades competentes, corn cronogra-
ma de desenvolvirnento que não exceda ao término dos 
construçôes dos prédios. 

Todo o pessoal de funcao em comissäo serd admitido 
em tempo integral (40 horas semanais) e submeter-se-á a 
escala de plantão em rodIzio aos fins de semanas, a fim de 
que a ESCOLA-PARQUE possa cumprir a funçäo de ncleo 
cultural, que Ihe compete. Os professores deverao cumprir 
lornada de trabalho de 6 (seis) horas diärias, conforme as 
normas em vigor, e se submeter, igualmente, a regime de 
trabalho em rodizio conforme escala a ser criada, periodi-
camentê, pelo direcao. 

No recrutamento dos professores deverá ser dada 
prioridade aqueles que Id atendem aos alunos, nas escolas-
classe e dentro de suo especialidade. 

Diretores, Orientadores e Supervisores deverão serse-
lecionados, cuidadosamente, deiitro de critérios pré-esto-
belecidos. 

4.2.5. Recursos financeiros 

Saldi-io-Educacao, quota federal (para a constru-
cão dos predios e seu equipamento) ;  

Recursos próprios do Tesouro (GDF), por ocasião 
do implantaçao (pora manuténcôo e funcionamento). 
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5. ESTRATEGIA DE soLucAo PARA 

PROBLEMAS FUTUROS 

Urna série de subprojetos virá, necessariomente, deta-
lhar.o planejamento, quanto a itens que exigem trbalho 
minucioso ou a constituição de organismos ou alocação de 
pessoal especializado. Além dos subproletos - "Equi 
pamentos" e "Selecao e Treinamento de Pessoal" jó men-
cionados, outros serâo necessórios e alguns prioritórios, co-
mo seja o do "Dinârnica dos Areas Especiais" nas quais de-
verão estar configurados o equipamento e a expectativa 

de desempenho do pessoal. 

Serci interessante a constituicão de equpes paro: 

- acompanhar a montagem de tais subprojetos, inte-

grando-os entre Si; 

- estabelecer conograma paralelo ao do constru-

ção dos prédios; 
- acornpnhar o desenvolvimento dos subprôjetos, 

ovouiando, permanentemente sua exécução, reajustando  

coda urn deles a flutuaçao natural dos vorióveis interve-

nientes. 
Sem pretender criar sistemas seletivos formais e muito 

menos desejondo apoiar-se em mecanismos e dinôrnicas 
curricuiares ainda impossiveis, a nova proposta paro a Es-. 
cola-Parque adota a posicao de oferecer, dentro do esque-
ma inicial, no Piano Educocional, urn curricuio rico em 
oportunidades de crescimento, de mode qte as alunos p05-

sam, por si, direcionar as proprios interessès e criar a oca-
siao desejada para experimentar, pesquiar e progredir 

no direcao escoihida. 
Manrendo o sistema usual de ombientes e atividades 

planejodas corn hordrio previsto, visa assegurar urn curri-
culo bdsico para todas as crianças, conforme dispositivos 
legais. Urn sistema poraieio de ciubes, corn freqiiência 
opcional e horário adicional, espero garantir a coda urn, 

a oportunidade de dedicor-se 00 desenvolvimento de apti-

does especificas. 
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